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Turismo aumentou cerca de 10% em Março 
nos Açores

O Indicador de Turismo dos Aço-
res prevê que terão sido registadas no 
mês de Março, em toda a Região, cerca 
de 230,0 mil dormidas no conjunto 
dos estabelecimentos de alojamento 
turístico (hotelaria, alojamento local 
e turismo no espaço rural), revela o 
SREA.

 O valor desta estimativa das dor-
midas é superior em 9,7% quando 
comparado com o valor provisório do 
mês homólogo (209,7 mil). 

O Indicador de Turismo (IT-Aço-
res) é um indicador avançado e tem 
por objectivo a estimação antecipada 
do andamento económico do sector 
do turismo na Região Autónoma dos 
Açores, utilizando o número de dormi-
das no conjunto da hotelaria (hotéis, 
hotéis-apartamentos, apartamentos 
turísticos e pousadas), no alojamento 
local (10 e mais camas e menos de 10 
camas) e no turismo no espaço rural.

Houve mais compras 
com cartão e menos 

levantamentos no multibanco

As compras nos Açores, em Março, 
com recurso a Terminais de Pagamen-
to Automático (TPA) atingiram o va-
lor global de 148,1 milhões de euros, 
registando um acréscimo homólogo 
de 9,1%.

Os levantamentos em Caixas Au-

tomáticos (CA) atingiram o montante 
total de 45,9 milhões de euros, veri-
ficando-se um decréscimo homólogo 
de 4,1%.

Com efeito, as compras realizadas 
por intermédio de cartões bancários 
em TPA atingiram em Março de 2024, 
nos Açores, o montante de 148,1 mi-
lhões de euros, a que corresponde um 
acréscimo homólogo de 9,1%. Destes, 
cerca de 133,6 milhões de euros são 
de compras efectuadas com cartões 
de bancos nacionais, o que represen-
ta uma variação homóloga positiva de 
8,0%, e cerca de 14,5 milhões de euros 
dizem respeito a compras efectuadas 
com cartões de bancos internacio-
nais, o que representa um aumento 
homólogo de 19,8%.

Os pagamentos de serviços realiza-
dos por intermédio de cartões bancá-
rios em TPA, nos Açores, totalizaram 
cerca de 1,5 milhões de euros, repre-
sentando uma variação homóloga ne-
gativa de 76,0%.

No 1.º trimestre do ano ocorreu 
uma variação homóloga positiva de 
9,1%, nas compras com recurso a 
TPA. Em relação aos pagamentos de 
serviços realizados neste trimestre, 
foi registado uma variação negativa 
de 68,6% comparativamente com o 
mesmo período do ano anterior. 

Os levantamentos em CA atingiram 
no mês de Março, nos Açores, o mon-

tante de 45,9 milhões de euros, a que 
corresponde um decréscimo homólogo 
de 4,1%. 

Destes, cerca de 44,4 milhões de 
euros são de levantamentos nacio-
nais, o que representa uma variação 
homóloga negativa de 3,8%, e cerca 
de 1,5 milhões de euros dizem respeito 
a levantamentos internacionais, o que 
representa um decréscimo homólogo 
de 12,4%. 

Os pagamentos de serviços em CA 
totalizaram cerca de 8,2 milhões de 

euros, apresentando um decréscimo 
homólogo de 30,6%. No 1.º trimestre 
do ano, os levantamentos em CA re-
gistaram uma variação homóloga ne-
gativa de 1,8%. Em relação aos paga-
mentos de serviços em CA realizados 
no mesmo trimestre, verificou-se uma 
variação negativa de 23,0% compara-
tivamente com o mesmo período do 
ano anterior.  O volume de compras e 
levantamentos nacionais representou 
88,6% do total de compras e levanta-
mentos nos últimos 12 meses.

Administração da SATA recomenda que 
o processo de privatização seja anulado

O Conselho de Administração 
da SATA defende que o processo de 
privatização da Azores Airlines, que 
faz as ligações internacionais e ao 
continente, seja anulado, confirmou 
o Secretário Regional das Finanças, 
Duarte Freitas.

O parecer já foi entregue ao Go-
verno Regional, a quem cabe tomar a 
decisão final.

O concurso público internacional 
para a privatização de entre 51% e 85% 
da Azores Airlines terminou com ape-
nas um candidato viável, a Newtour/
MS Aviation. A proposta do consórcio 
recebeu uma notação de 46,69 pontos 
em 100 do júri, uma avaliação de “su-
ficiente”, tendo em conta que a nota 
positiva começa em 25.

O júri, liderado pelo economista 
Augusto Mateus, alertou na altura para 
a falta de “força financeira” do consór-
cio para garantir a execução do cader-
no de encargos e a sustentabilidade da 
companhia aérea.

As principais estruturas sindi-
cais também se opuseram à venda 
da transportadora do Grupo SATA à 
Newtour/MS Aviation. O Sindicato 
dos Trabalhadores da Aviação e Ae-
roportos (SITAVA), que representa 
o pessoal de terra, considerou que a 
Newtour/MS Aviation “não apresenta 

as mínimas condições para garantir 
a continuidade da operação da com-
panhia”, enquanto o Sindicato Nacio-
nal do Pessoal de Voo da Aviação Civil 
(SNPVAC), que representa os tripu-
lantes de cabine, pediu o lançamento 
de um novo concurso.

Também o Presidente do Sindicato 
dos Pilotos da Aviação Civil (SPAC), 
Tiago Faria Lopes, apelou a que a 
Administração da SATA dê um pare-
cer negativo à privatização da Azores 
Airlines ao consórcio da Newtour/MS 
Aviation, considerando que tem “lacu-
nas reputacionais”.

Os empresários açorianos também 
manifestaram reservas em relação ao 
processo. A Câmara do Comércio e 
Indústria de Ponta Delgada também 
apelou ao Governo Regional e à Azo-
res Airlines para “ponderarem cuida-
dosamente” e retirarem conclusões 
sobre a avaliação do júri ao consórcio 
candidato.

A estes vozes junta-se agora o pare-
cer negativo do Conselho de Adminis-
tração da SATA, dando pouca margem 
ao Governo Regional dos Açores para 
prosseguir com a privatização.

A decisão surge a poucos dias de a 
CEO, Teresa Gonçalves, deixar o car-
go, após ter apresentado a demissão. 
Ao que o ECO apurou, o Governo Re-

gional está ainda a avaliar várias op-
ções para substituir a Presidente exe-
cutiva e o Administrador financeiro, 
que também vai deixar a companhia 
no final do mês.

O grupo Newtour é dono das agên-
cias de viagens Bestravel e Picos de 
Aventura, do operador Soltrópico e 
outras marcas ligadas ao turismo. Em 
Junho, comprou a companhia de avia-
ção austríaca MS Aviation, em conjun-
to com a angolana Bestfly. O consórcio 
ofereceu 6,6 euros para adquirir 76% 
da Azores Airlines, num valor total de 
5,02 milhões de euros.

A privatização da maioria do capi-
tal da Azores Airlines é uma das exi-
gências do plano de reestruturação 

acordado com a Comissão Europeia 
em Junho de 2022, no âmbito da aju-
da estatal de 453,25 milhões de euros. 
A venda terá de ser concretizada até 
ao final de 2025.

O Governo dos Açores, segundo 
Duarte Freitas, vai agora analisar o 
parecer da SATA e depois anunciará 
uma decisão.

O parecer foi entregue ao Governo 
na Quarta-feira ao fim do dia, véspera 
do feriado do 25 de Abril.

Duarte Freitas comunicou de ime-
diato, por telefone, ao Presidente do 
Governo, José Manuel Bolieiro, o pa-
recer da SATA, que agora tomará uma 
decisão final.


